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Visão
Ambiente marinho saudável e uma população informada e 

envolvida na sua conservação.

Missão
Promover a melhoria do ambiente marinho fomentando formas

de exploração sustentáveis através da comunicação, educação e 

intervenção política.



PESCAS E 

AQUACULTURA

POLUIÇÃO 

MARINHA E 

ENERGIAS 

RENOVÁVEIS

EDUCAÇÃO E 

SENSIBILIZAÇÃO

Áreas principais



- Seguir a Ciência
- Conhecer os stocks e as pescarias
- Controlo efetivo das atividades da pesca
- Valorizar os produtos da pesca

Prioridades



42% dos TAC analisados
para 2019 ainda
estavam acima dos
pareceres (54 de 129).

Para 2020, tinha
que ser dado um
passo decisivo.

Fonte: https://www.pewtrusts.org/en/research-and-analysis/articles/2019/09/23/eu-fisheries-management-improves-but-still-lags-behind-scientific-advice

Implementação da PCP



Recomendações



• Audições na CAM, reuniões com o Ministro do Mar
antes e depois das principais reuniões para definir
quotas:

• Conselho de dezembro

• Conselho de novembro

• ICCAT, NAFO e outros.

1. Possibilidades de pesca



• Melhorar o conhecimento sobre os stocks que têm
dados insuficientes. Até lá, gerir de forma
precaucionária.

• Solha

• Linguados

• Espécies de profundidade

2. Possibilidades de pesca



• Estabelecer quotas precaucionárias para os stocks sob
gestão nacional.

• Ex: boca-negra, abrótea e muitos outros nos Açores

3. Possibilidades de pesca



• Processos de participação mais inclusivos,
transparentes e públicos.

4. Órgãos consultivos



• Capacitar o IPMA para poder alargar a sua capacidade
de trabalho a todas as pescarias ou stocks relevantes.

5. Recolha de dados



6. Controlo e monitorização

• Capacitar as entidades com responsabilidades de
controlo e monitorização;

• Estabelecer mecanismos e organismos em que as
entidades, pescadores e armadores dialogam sobre os
requisitos legais para limitar as infrações;

• Através das novas tecnologias, assegurar a
documentação total das pescarias;

• Bons exemplos – pesca de bivalves



• Promover estudos que caracterizem as dinâmicas
socioeconómicas do sector (não apenas da pesca, mas
de toda a cadeia de comercialização);

• Lançar projetos-piloto que permitam uma valorização
do pescado e melhor distribuição dos rendimentos por
toda a cadeia de valor;

7. Valorização do pescado



• Alarmante aumento de golfinhos e outros cetáceos
capturados por artes de pesca;

• Assegurar rede de arrojamentos e aumentar
responsabilidades de reporte, mas também controlo;

8. Capturas acessórias



• Assegurar a denominação de uma rede de AMP
extensa, representativa e com percentagem
considerável de zonas de exclusão total;

• Desenvolver e implementar planos de gestão;

• Assegurar capacitação do ICNF e outras entidades
para a rede ser devidamente monitorizada e
fiscalizada.

9. Rede de Áreas Marinhas Protegidas



• Alcançar o BEA no mar português em 2020

• Extrativismo em AMP

• Profunda reavaliação da legislação ambiental

• Linha de financiamento própria, planeamento eficaz e
agilização de processos entre grupos, com agendas
de trabalhos públicas

10. DQEM



Obrigado pela vossa 
atenção

sciaena@sciaena.org

https://www.sciaena.org/


